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			INTRODUÇÃO


			O livro Tecnologias educacionais para o ensino de Biociências e Saúde - fundamentos e experiências reúne relatos de diversos autores sobre um dos temas mais importantes da atualidade: o modo como as novas tecnologias educacionais estão transformando e mudando a educação e divulgação em ciências do século 21.


			O livro está dividido em duas partes. Na primeira, são apresentadas reflexões teóricas sobre tecnologias educacionais, com ênfase no ensino de biociências. O primeiro capítulo apresenta os fundamentos da aprendizagem colaborativa e a construção coletiva do conhecimento por meio de ferramentas colaborativas da internet, enfatizando o conceito de Web 2.0. O segundo capítulo aborda o uso da colaboração entre os usuários da internet na construção de redes virtuais de inteligência coletiva, as “Redes sociais” e a utilização das “comunidades virtuais de aprendizagem” como estratégias de ensino. O terceiro capítulo introduz o conceito de Conhecimento Tecnológico Pedagógico do Conteúdo (TPACK, em inglês) e contextualiza sua aplicação no ensino, apresentando uma lista de tipos de atividades de aprendizagem (do inglês Learning Activity Types – LATs), especificamente para a área de ciências. No quarto capítulo, os leitores são apresentados ao método de pesquisa denominado Netnografia, uma derivação da etnografia com aplicação nas redes virtuais, e à sua aplicação nas pesquisas de ensino em biociências. Por fim, a primeira parte do livro é encerrada com o quinto capítulo, que aborda os fundamentos dos museus virtuais e suas aplicações para o ensino e divulgação científica no campo das biociências.


			A segunda parte do livro traz relatos de experiências e da aplicação de tecnologias de ensino no campo específico das biociências e saúde. São ao todo nove capítulos. O Capítulo 6 apresenta um estudo sobre as percepções de professores participantes de um curso de Formação Continuada em Metodologias Ativas e tecnologias de informação e comunicação (TDIC). O Capítulo 7 traz uma importante discussão sobre o uso de webconferências nas estratégias de Educação a Distância (EaD) no Brasil, por meio de um levantamento bibliográfico sobre a utilização desse recurso como estratégia de atividade síncrona no Brasil, entre os anos de 2009 e 2020. A seguir, no Capítulo 8, são apresentados exemplos de gamificação como metodologia de apoio ao ensino de Citopatologia. O Capítulo 9 apresenta resultados de uma pesquisa com profissionais de educação, o qual adotou a Netnografia como método, realizada em duas plataformas: uma rede social de amplo espectro e uma plataforma social específica para educadores. O estudo baseou-se na realização de oficinas denominadas “Mergulho na nuvem”, que tinham por objetivo promover a alfabetização tecnológica de forma democrática, dialógica, autoformativa e baseada na construção coletiva de saberes e competências em ferramentas digitais. A seguir, no Capítulo 10, é apresentada a experiência de mais de uma década de pesquisas, desenvolvimento e avaliação do ColaboraBio, uma comunidade virtual de aprendizagem para professores de Biologia e Ciências. No Capítulo 11, é apresentado o resultado de uma pesquisa de revisão integrativa sobre o uso da plataforma YouTube como ferramenta na comunicação da biotecnologia. A experiência de construção da disciplina “Introdução à Divulgação Científica”, de maneira remota, por meio do Campus Virtual Fiocruz, é apresentada no Capítulo 12. Continuando, no Capítulo 13, o leitor é apresentado a duas experiências de divulgação científica em exposições on-line no Museu da Vida, da Fiocruz. Por fim, o Capítulo 14 encerra essa segunda parte do livro apresentando as experiências de oficinas de robótica no Museu Ciência e Vida.


			Temos certeza de que as experiências relatadas e os conteúdos teóricos apresentados serão de grande importância para os educadores que atuam no ensino de biociências no Brasil. Este livro representa o esforço coletivo de docentes e estudantes empenhados com o contínuo aperfeiçoamento das ações educacionais brasileiras, com perspectiva cidadã e democrática, que alcance a todos indistintamente. Desejamos que aproveitem as leituras e que repliquem as experiências infinitamente! Os alunos das escolas brasileiras merecem.


			Os organizadores. 


		




		

			PARTE 1




			FUNDAMENTOS DE TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS PARA O ENSINO DE BIOCIÊNCIAS E SAÚDE


		




		

			1


			SOCIEDADE DO CONHECIMENTO, TICS, WEB 2.0 E AS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS


			Luiz Gustavo Ribeiro Rolando


			Daniel Fábio Salvador


			Vamos fazer algumas descobertas pelas terras da sociedade do conhecimento e ver como este tema se relaciona com as tecnologias educacionais? Vamos discutir os fundamentos da aprendizagem colaborativa e a construção coletiva do conhecimento, com especial atenção às ferramentas colaborativas da internet, em especial o conceito de Web 2.0 e de Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs). 


			UMA INTRODUÇÃO À SOCIEDADE DO CONHECIMENTO – DA MODERNIDADE A PÓS-MODERNIDADE, UM POUCO DE HISTÓRIA!


			Sociedade do conhecimento, sociedade da informação, revolução da informação, sociedade pós-industrial, sociedade pós-moderna, sociedade telemática e sociedade em rede são alguns dos principais nomes dados ao momento atual da história da humanidade. Essa nova fase tem quebrado padrões de tempo e espaço, criando novos modelos de vida em sociedade, definidos como cibercultura. 


			Na realidade, estamos em uma transição, uma verdadeira revolução segundo o economista Fritz Machlup, que foi a primeira pessoa a desenvolver o conceito de Sociedade da Informação. Em 1933, Machlup começou a estudar os efeitos das patentes sobre a pesquisa, e seu trabalho culminou com um estudo inovador sobre a produção e distribuição de conhecimento nos Estados Unidos nos anos 1960.


			Ele introduziu o conceito de indústria do conhecimento distinguindo cinco áreas: educação, pesquisa e desenvolvimento, mídia de massa, tecnologias da informação e serviços de informação. Em 1959, 29% do Produto Interno Bruto (PIB) americano havia sido produzido pela indústria do conhecimento. 


			O período anterior ao atual foi o da Revolução Industrial, que teve seu início no século XVIII, com o uso de máquinas para a produção. Essa revolução impactou profundamente a sociedade, abrindo as portas para o capitalismo e o liberalismo econômico. Desde aqueles dias até hoje, tem ocorrido uma permanente busca por eficiência dos meios de produção, sempre mais em menor tempo. 


			A sociedade industrial (1750-1950), que valoriza os bens de consumo, a produção e o capital financeiro, começa então a identificar a informação e o conhecimento como um produto. Surge o capital intelectual, o que caracteriza a sociedade do conhecimento. Nessa nova sociedade, o homem não pode ser substituído pelas máquinas, pois ele é o único capaz de ser criativo, de ter novas ideias, de inteligir. O conjunto de conhecimentos começa a se agrupar em torno das relações humanas, seja para fins econômicos no âmbito das empresas, seja nas demais organizações e instituições políticas, sociais e culturais.


			Dessa forma, a sociedade da informação passa a se sobrepor à sociedade industrial; a criação, a distribuição, a difusão, o uso, a integração e a manipulação da informação tornam-se importantes atividades econômicas, políticas e culturais. Essa maneira de a sociedade se organizar estabelece um modelo de desenvolvimento social e econômico em que a criação de conhecimento desempenha um papel fundamental na produção de riquezas para uma nação. 


			Aqui, cabe uma reflexão: a sociedade pós-moderna é mais justa que a sociedade industrial? A pobreza material é diferente da pobreza política e intelectual? A United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization (Unesco), a partir dos debates ocorridos nas reuniões do G8 (grupos dos oito países poderosos do mundo) e em conferências da comunidade europeia, nos anos 1990, começou a debater a temática da sociedade do conhecimento, no intuito de ampliar a dimensão desse novo momento histórico da sociedade para além do âmbito econômico, entendendo que o conceito de “sociedades do conhecimento” incluía as dimensões social, cultural, política e institucional (UNESCO, 2005). O termo “sociedade da informação” ganha força nesse momento, com o acelerado desenvolvimento da internet e suas tecnologias. 


			Com a obra A era da informação, de Manuel Castells, o entendimento da sociedade do conhecimento como uma sociedade em rede ganhou importância. Para esse autor, que elaborou um profundo estudo sobre essa era, as redes se constituem em uma nova morfologia social, cuja difusão da lógica modificou os processos de produção, experiência e cultura. A sociedade em rede é resultado da informatização e do novo paradigma tecnológico, que, por sua vez, é caracterizado pela geração de informação, por seu processamento e sua transmissão (CASTELLS; CARDOSO, 2005).


			DA INFORMAÇÃO AO CONHECIMENTO, UM POUCO DE PSICOLOGIA COGNITIVA


			O campo do conhecimento de que trata a psicologia cognitiva diz respeito à investigação de processos mentais, como percepção, memória, linguagem e pensamento. Cabe aqui introduzir uma diferenciação entre informação e conhecimento, e para isso apresentaremos uma breve explanação baseada no trabalho de Juan Ignacio Pozo, pesquisador e autor de diversos trabalhos científicos na área.


			Aquisição de comportamento? De informação? De representação ou aquisição de conhecimento? Nesta sociedade, que se diz da informação e/ou do conhecimento, parece haver uma importante diferenciação a ser feita entre esses termos.


			Nas palavras de Pozo (2005), vivemos numa sociedade do conhecimento, mas para muitos é, sobretudo, da informação, uma vez que quem não pode ter acesso às múltiplas formas culturais da representação simbólica (numéricas, artísticas, científicas, gráficas etc.) está, social, econômica e culturalmente, empobrecido, vivendo diante de uma avalanche de informação que não se pode traduzir em conhecimento, ou seja, para a qual não se pode dar sentido.


			Uma representação simbólica, como um número, é uma informação, mas somente se torna um conhecimento quanto tem um sentido, um significado. Assim, as informações, que são representações implícitas presentes na mente humana, em algum momento da nossa evolução como espécie cognitiva, tornaram-se explícitas; desenvolvemos a capacidade de explicitar nossas próprias representações, de conhecer nossas próprias representações, de pensar sobre o pensamento que estamos pensando.


			O que diferencia os ambientes humanos dos das demais espécies é a extraordinária variabilidade e complexidade proporcionada pela cultura, duas indissociáveis conquistas da mente humana que nos definem como espécie cognitiva. Nossa capacidade de conhecer é produto das formas específicas, a partir das quais aprendemos, as quais, por sua vez, são resultado de nossa capacidade de conhecer a nós mesmos e, assim, conhecer o mundo.


			A aquisição de conhecimento é o que nos diferencia de outros organismos que aprendem e dos sistemas cognitivos artificiais. Embora a fronteira que nos separa psicologicamente de outras espécies costuma situar-se na linguagem ou no próprio pensamento consciente, ambas parecem estar relacionadas à capacidade de conhecer e de acumular conhecimento pelo homem. Outras espécies podem criar soluções adaptativas e até compartilhá-las socialmente, mas só o ser humano consegue acumular essas soluções culturalmente em forma de conhecimento e transmiti-las de geração em geração. 


			SOCIEDADE DA APRENDIZAGEM, CONHECIMENTO E EDUCAÇÃO


			Pesquisas têm apontado a necessidade de um aperfeiçoamento profissional que capacite o professor a lidar com o ensino em consonância à nova sociedade inserida na era da informação. O professor, em sua formação inicial, e mesmo a escola, enquanto instituição que lida com o conhecimento historicamente construído pela humanidade, têm tido dificuldades em lidar com as crescentes exigências impostas por esta era, em que a velocidade de geração de novas informações torna quase impossível a tarefa de se manter atualizado.


			A própria natureza do trabalho tem passado por transformação, de uma dinâmica industrial de produção em série, em que os profissionais recebiam formação em massa para incorporação de saberes estáveis e reconhecidos, para a formação de profissionais que agora precisam saber como atualizar seus conhecimentos continuamente para manter a qualidade profissional. Como bem afirma Pierre Lévy (1998, s/p), “Trabalhar quer dizer, cada vez mais aprender, transmitir saberes e produzir conhecimento”. Manter-se atualizado, ao longo da carreira profissional, é, ao mesmo tempo, necessário e desafiador. 


			Visto que a área do conhecimento de que trata a ciência é extremamente dinâmica e mutável, faz-se necessária uma articulação entre a ciência desenvolvida no campo da pesquisa e a que está presente nas salas de aula. Ao analisarmos os parâmetros e as orientações que balizam a educação básica no Brasil, identificamos a importância dada ao trabalho de atualização de professores de Ciências e Biologia. A capacitação do professor, por meio de uma educação contínua, de simpósios, encontros, cursos de aperfeiçoamento, deve possibilitar a construção e apropriação coletiva da cultura científica e formas múltiplas do conhecimento, para que o ele possa enfrentar o desafio de educar crianças, jovens e adultos em uma sociedade na qual o conhecimento está em constante evolução. 


			Cada vez mais, o papel do professor tem mudado de único detentor e reprodutor do conhecimento para formador, um mediador e/ou coordenador de atividades, responsável por criar motivações para que os estudantes façam suas próprias descobertas no processo coletivo de construção do conhecimento. Assim, faz-se necessária a superação dos modelos tradicionais, que priorizam a transmissão de conteúdos aos alunos de maneira acrítica, sem evidenciar as dúvidas ou contradições que contribuem para o avanço do conhecimento científico (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2005; FREIRE, 2002).


			A sociedade do conhecimento exige da escola pessoas com uma formação ampla e, ao mesmo tempo, especializada, com um espírito empreendedor e criativo, com o domínio de uma ou várias línguas estrangeiras, com grandes capacidades para resolução de problemas (DARLING-HAMMOND, 1997).


			INTELIGÊNCIA COLETIVA – DESCOBERTAS RECENTES SOBRE APRENDIZAGEM


			Extensa revisão da literatura especializada em ciências da aprendizagem, realizada pelo Comitê de Pesquisa da Aprendizagem e da Prática Educacional, órgão americano, indica que a aplicação de simples princípios no processo de ensino aprendizagem melhora significativamente os resultados de aprendizagem dos alunos (BRANSFORD; BROWN; COCKING, 2007). A seguir, apresentamos alguns desses princípios.


			Para os sistemas educacionais nos primeiros anos do século XX, a educação focalizava a aquisição das habilidades de letramento: leitura, escrita e cálculos básicos. Hoje em dia, a regra geral é ensinar as pessoas a pensar e ler criticamente, para se expressarem com clareza e de modo convincente, bem como para solucionarem problemas complexos de ciências e matemática. Esses aspectos do letramento avançado são exigidos de quase todos, para lidarem, com sucesso, com as complexidades da vida contemporânea. 


			Como vimos anteriormente, mais do que nunca, a magnitude do conhecimento humano impede que ele seja totalmente coberto pela educação. Uma concepção melhor para se ter como objetivo da educação seria ajudar os estudantes a desenvolver as ferramentas intelectuais e as estratégias necessárias para a aquisição de conhecimento.


			O entendimento básico dos temas, inclusive como estruturar e formular questões significativas acerca dos diversos tópicos, contribui para que o indivíduo tenha uma compreensão mais fundamental a respeito dos princípios da aprendizagem, que podem ajudá-lo a se tornar um aprendiz vitalício e independente.


			Um dos marcos da nova ciência da aprendizagem é a ênfase na aprendizagem com entendimento. Os seres humanos são vistos como agentes guiados por objetivos, que procuram informações de modo ativo. Chegam à educação formal com uma série de conhecimentos, habilidades, crenças e conceitos prévios, que influenciam o que percebem sobre o ambiente e o modo como organizam e interpretam essa percepção. Isso, por sua vez, influencia suas capacidades de recordação, raciocínio, solução de problemas e aquisição de novo conhecimento. No sentido mais geral, a visão contemporânea a respeito da aprendizagem é que as pessoas elaboram novo conhecimento e seu entendimento com base no que já sabem e naquilo em que acreditam.


			Os professores precisam prestar atenção aos entendimentos incompletos, às crenças falsas e às interpretações ingênuas dos conceitos que os aprendizes trazem consigo sobre determinado assunto. Os docentes devem partir dessas ideias para ajudar os alunos a alcançar um entendimento mais maduro. Na realidade, os conceitos prévios construídos a partir do senso comum não são substituídos por conceitos científicos sistematizados, o que ocorre é uma ampliação do perfil conceitual que o indivíduo passa a possuir para poder explicar determinado fenômeno.


			Os novos desenvolvimentos na ciência da aprendizagem também destacam a importância de ajudar as pessoas a assumir o controle da sua própria aprendizagem. Considerado importante o entendimento, as pessoas devem aprender a identificar quando entendem e quando precisam de mais informações. A metacognição refere-se à capacidade de uma pessoa de prever o próprio desempenho em diversas tarefas e de monitorar seus níveis atuais de domínio e compreensão.


			Um aspecto decisivo do ensino efetivo é trazer à tona a compreensão que os alunos têm sobre o assunto a ser ensinado e proporcionar oportunidades para que elaborem ou contestem a compreensão inicial.


			Para o desenvolvimento da competência numa área de investigação, os estudantes devem possuir uma base sólida de conhecimento factual, entender os fatos e as ideias no contexto do arcabouço conceitual e organizar o conhecimento, a fim de facilitar a recuperação e a aplicação. 


			O conhecimento de um grande conjunto de fatos desconexos não é suficiente. Para desenvolver determinada competência numa área de investigação, os estudantes precisam ter oportunidade de aprender e compreender. A compreensão profunda do assunto transforma a informação factual em conhecimento utilizável. É mais eficaz eleger um número menor de conceitos a serem trabalhados e aprofundar os estudos sobre cada um deles, utilizando várias metodologias de ensino, do que passar superficialmente por um número grande de conceitos e tópicos de uma determinada área do conhecimento.


			Uma descoberta fundamental, na literatura do aprendizado e da transferência, é que a organização da informação, num arcabouço conceitual, permite maior transferência; isto é, possibilita que o estudante aplique o que foi aprendido em novas situações e que aprenda informações afins mais rapidamente.


			O SOCIOINTERACIONISMO E A INTELIGÊNCIA COLETIVA 


			O princípio fundamental do construtivismo é de que o aprendiz é sujeito de sua aprendizagem; é ele quem realiza a ação, e não quem sofre ou recebe uma ação. Não há como ensinar quem não quer aprender, uma vez que a aprendizagem é um processo interno, que ocorre como resultado da ação de um sujeito. Só é possível ao professor mediar, criar condições e facilitar a ação do sujeito, de aprender, ao veicular um conhecimento como seu porta voz (DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2005; FREIRE, 2008).


			A aprendizagem se constrói em uma interação entre o sujeito e o meio circundante, natural e social. As pessoas aprendem o tempo todo, o conhecimento prévio e o conhecimento sistematizado convivem e se alimentam mutuamente, assim relações humanas são trocas reais entre os sujeitos da aprendizagem. Isso ocorre entre os aprendizes em um grupo qualquer e entre eles e alguém mais experiente naquele campo do conhecimento, que pode ser um mestre, ou professor, ou simplesmente uma pessoa mais madura na articulação e compreensão de determinado assunto.


			 Um diálogo é construído entre conhecimentos sobre o mundo onde se vive, que, ao ser um projeto coletivo, estabelecem a mediação entre as demandas afetivas e cognitivas de cada um dos participantes. O aprendiz, como sujeito cognoscitivo, estabelece relações com seu meio físico e social; sua localização em relação aos domínios espacial, temporal e cultural implica o fato de ele estar interagindo com um meio que é universal e bem mais amplo do que o espaço escolar, por exemplo. 


			A perspectiva sociointeracionista tem em Vygotsky e seus colaboradores um fundamento sólido que define as interações entre as pessoas como desencadeador do desenvolvimento sociocognitivo. O desenvolvimento é impulsionado pela linguagem, o processo de aprendizagem gera e promove o desenvolvimento das estruturas mentais superiores.


			Um dos pontos centrais dessa perspectiva é o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). Ela é definida como a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar por meio da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado por meio da solução de problemas sob a orientação ou em colaboração com companheiros mais capazes (VYGOTSKY, 1991). 


			Nessa concepção, as interações têm um papel crucial e determinante. O nível de riqueza e diversidade das interações permitirá um maior nível de desenvolvimento. O ser humano constitui-se enquanto tal, na sua relação com o outro, em contínuo processo de aprendizagem, sendo essa a principal causa para seu desenvolvimento por toda a vida.


			Mais recentemente, com o surgimento da sociedade do conhecimento, Pierre Lévy, um importante filósofo contemporâneo, tem definido uma nova gama de conceitos a fim de entender o atual momento em que vivemos como sociedade e propor caminhos para as relações humanas.


			Segundo Lévy, o ciberespaço, universo oceânico de informações, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo, está desenvolvendo uma nova cultura, a cibercultura, que especifica o conjunto de técnicas, práticas, atitudes, modos de pensamento e de valores que se desenvolve com o crescimento do ciberespaço.


			Desse universo de relações humanas e interações sociais, surge uma inteligência coletiva, que é uma inteligência distribuída por toda a parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, que resulta em uma mobilização efetiva das competências. A base da inteligência coletiva é o reconhecimento e o enriquecimento mútuo das pessoas (LÉVY, 1998, 1999). 


			APRENDIZAGEM COLABORATIVA APOIADA POR COMPUTADOR (CSCL)


			A Aprendizagem Colaborativa com Suporte Computacional (do inglês Computer-Supported Collaborative Learning – CSCL) é um ramo emergente das ciências da aprendizagem que estuda como as pessoas podem aprender umas com as outras com o auxílio do computador.


			A definição mais ampla, porém, insuficiente, de “aprendizagem colaborativa” é a de uma situação em que duas ou mais pessoas aprendem ou tentam aprender algo juntas (DILLENBOURG, 1999). A inclusão da colaboração, da mediação pelo computador e da EaD problematiza a noção de aprendizagem e levanta questões referentes a premissas anteriores sobre como estudar um tema.


			A visão na qual a CSCL está baseada propõe o desenvolvimento de novos softwares e aplicações que propiciem a aprendizagem em grupo e que ofereçam atividades criativas de exploração intelectual e interação social.


			Nessa perspectiva, a publicação de conteúdo, tal como slides, textos ou vídeos, não implica instrução efetiva. Eles só podem ser efetivos dentro de um contexto mais interativo, com motivação e participação de professores ou pessoas com experiência dentro do campo de conhecimento específico. O foco está na colaboração entre os alunos; a aprendizagem acontece a partir das interações entre eles e deles com seus professores. Eles aprendem por meio das suas perguntas, perseguindo conjuntamente linhas de raciocínio, ensinando um ao outro e vendo como os outros aprendem. 


			Dillenbourg (1999) distingue a aprendizagem cooperativa da colaborativa. Na cooperação, os parceiros repartem o trabalho, resolvem as subtarefas individualmente e, então, juntam os resultados parciais em um resultado final. 


			Na colaboração, os parceiros fazem o trabalho “conjuntamente”. Roschelle e Teasley (1995) corroboram essa definição quando afirmam que a colaboração é um processo no qual indivíduos negociam e compartilham entendimentos relevantes à resolução do problema em questão. A colaboração é uma atividade coordenada, resultado de uma tentativa contínua de construir e manter um entendimento compartilhado de um problema.


			Dessa forma, os indivíduos estão envolvidos como membros do grupo, mas as atividades nas quais eles estão engajados não são atividades de aprendizagem individual, e sim interações do grupo, como negociação e compartilhamento. A aprendizagem é analisada como um processo do grupo, sem desconsiderar a análise da aprendizagem individual.


			O foco é aprender a partir da colaboração com outros aprendizes. O provimento de meios de comunicação é a maneira básica de suporte à colaboração que o computador oferece (exemplo: a rede de computadores conectada à internet). Exemplos de ferramentas são: e-mail, chat, fóruns de discussão, videoconferência, mensagem instantânea etc. 


			A colaboração é primordialmente entendida como um processo de construção de significado compartilhado. A construção de significado não é assumida como uma expressão de representações mentais dos participantes individuais, mas sim como uma realização da interação. A construção de significado pode ser analisada como se ocorresse durante as sequências de declarações ou mensagens dos múltiplos participantes. Desse modo, a aprendizagem colaborativa representa o esforço intelectual desenvolvido conjuntamente pelos alunos ou por alunos e professores, tornando-se um dos processos mais eficazes de desenvolvimento da inteligência coletiva.


			WEB 2.0 – A REVOLUÇÃO DA COLABORAÇÃO


			A utilização do termo Web 2.0 teve início, em 2004, quando representantes das empresas O’Reilly e Media Live International realizaram um encontro com o objetivo de conceber um congresso sobre internet. 


			Esse conceito foi criado para denominar uma 2ª geração de comunidades e serviços na internet, baseada no uso de ferramentas com maior potencial de interatividade, tendo como características principais o compartilhamento de informações e a construção coletiva do conhecimento. Trata-se de uma série de princípios que define um novo tipo de experiência on-line. 


			Segundo Tim O’Reilly (2007), a regra mais importante é desenvolver aplicativos que aproveitem os efeitos de rede para se tornarem melhores quanto mais forem usados pelas pessoas, aproveitando a inteligência coletiva. 


			A inovação vem da nova maneira de utilizar a internet, com maior interatividade e participação ativa dos usuários. A produção do conteúdo é descentralizada; pode-se criar, customizar e classificar pela inserção de rótulos, a fim de recuperar dados mais rapidamente e publicar em diferentes mídias. As ferramentas disponíveis — programas on-line de edição de texto, planilha, imagem, áudio e vídeo — podem ser utilizadas facilmente pelas pessoas, o que faz mudar o conceito de software. Uma tecnologia que possibilita infinitamente a colaboração entre os usuários. 


			Essas mudanças podem impactar a educação e possibilitar novas metodologias de ensino-aprendizagem, nas quais o aluno deixa de ser um mero receptor de informações e, por meio das ferramentas disponíveis, como fóruns, chats, blogs, wikis, redes sociais etc., tem a possibilidade real de construir e trocar conhecimentos. A Web 2.0, em um contexto educacional, pode oferecer ao aluno maior autonomia, liberdade e domínio da informação. Dessa forma, o processo de aprendizagem proporciona uma rica experiência ao estudante, podendo ser ele mesmo o criador da informação. 


			Toda informação se torna matéria-prima, que pode ser usada e reutilizada; vários conteúdos podem ser criados a partir do que já existe, gerando uma dinâmica de colaboração entre usuários e comunidades. Tudo pode ser aproveitado e reconstruído de modo a atender os interesses específicos de cada pessoa. Essa possibilidade permite o surgimento de uma “sociedade de autores”, o usuário passa de leitor a autor e produtor de conteúdo e recursos digitais.


			A vantagem de se utilizar a Web 2.0, nos processos de ensino e aprendizagem, é que a maioria dos jovens tem um grande interesse pela internet e por suas ferramentas (ALVES, 2007). Por meio dela, é possível redimensionar o foco de interesse dos alunos, que são os jogos, as ferramentas interativas e alguns sites de relacionamentos, para conteúdos educacionais, fazendo com que absorvam e construam conhecimentos de maneira colaborativa, enriquecendo seu intelecto e, com isso, aumentando sua capacidade de reflexão e formulação de ideias próprias.


			TICS E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS: O QUE SÃO E PARA QUE SERVEM?


			As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são tecnologias e métodos de comunicação surgidos no contexto da sociedade da informação. Elas integram serviços de comunicações, telecomunicações (linhas telefônicas e sinais sem fio), computadores, mídias, softwares, armazenamento de informação e sistemas de audiovisual, que permitem aos usuários criar, acessar, armazenar, transmitir e manipular a informação. Entretanto elas não param por aí, pois funcionam como um instrumento de transformação e criação de novas informações. Constituem um meio de comunicação e de colaboração entre indivíduos e grupos de formas e velocidades ainda não experimentadas antes. Em vez de dissiparem a interação social entre pessoas, essas tecnologias têm o potencial de possibilitar o desenvolvimento de novas formas de interação, potencializando, desse modo, a construção de novas ideias (PONTE, 2002). 


			Quando as TICs são usadas para fins educativos, para apoiar e melhorar a aprendizagem dos alunos e desenvolver ambientes de aprendizagem, podemos considerá-las um subdomínio da Tecnologia Educativa (MIRANDA, 2007).


			Por que usarmos essas tecnologias? Tecnologias educacionais vão muito além do simples uso das diferentes mídias e recursos para fins educacionais. Mídias e recursos materiais são apenas instrumentos para a busca de “soluções” para o processo de ensino-aprendizagem, o que realmente pode ser definido como tecnologia educacional. O uso adequado dessas ferramentas pode criar verdadeiras soluções pedagógicas, em que as funções cognitivas podem ser desenvolvidas, ampliadas, modificadas e exteriorizadas de diferentes maneiras em função dessas tecnologias, sobretudo as que envolvem a internet. As novas tecnologias digitais favorecem novas formas de acesso à informação, novos estilos de pensar, raciocinar e novas dinâmicas no processo de construção de conhecimento. 


			Como vimos anteriormente, o uso dessas tecnologias pode ser potencializado quando baseado em uma visão sociointeracionista da educação, com aspectos reflexivos e criativos. Entretanto, muitas vezes o uso de tais recursos está aliado a uma concepção comportamentalista, prestigiando a função informativa do computador e instrucionista da educação. Isso faz com que o educador não extraia dessas tecnologias seus melhores resultados. 


			As novas tecnologias digitais podem favorecer o desenvolvimento do pensamento reflexivo, da consciência crítica, e o encontro de soluções criativas. Contudo, esse lado construtivo, criativo, crítico e inovador do uso dessas ferramentas tem faltado em alguns dos projetos de informática educativa desenvolvidos nas escolas. Aplicações inadequadas de tais recursos vêm promovendo uma volta ao passado e um reforço do paradigma tradicional behaviorista. 


			Essas aplicações sinalizam a prática de uma “educação bancária”, nas palavras de Paulo Freire, produtora de seres incompetentes, incapazes de pensar, de construir e reconstruir conhecimentos, geradora de indivíduos incapazes de afrontar seu próprio destino e de se posicionar de maneira autônoma, responsável, crítica e criativa diante do mundo e da vida (FREIRE, 2008). 


			Como educadores, podemos estar falhando por falta de metodologias mais adequadas e atualizadas. A despeito da infinidade de recursos e informações disponíveis na atual sociedade, sua utilização ou falta dela pode apenas reforçar um modelo educacional baseado no consumo passivo de informações prontas.


			Por isso, ao optarmos por ferramentas colaborativas, devemos ir muito além da utilização de uma simples ferramenta pedagógica que facilita a busca de informações e dados no universo informacional, que é a internet. Além de atuar como fonte de informações e meio comunicacional, essas tecnologias podem ser ferramentas que facilitam o desenvolvimento da autonomia, criatividade e cooperação, possibilitando e estimulando a construção coletiva do conhecimento. 


			Somente o conhecimento tecnológico não é suficiente para impulsinar práticas didáticas  inovadoras, que vão além da simples reprodução de informação. A questão não é utilizar a tecnologia na educação, mas qual a tecnologia é a mais adequada à necessidade de ensinar determinado conteúdo e como utilizá-la. Faz-se necessária a articulação da tecnologia com os processos pedagógicos e com o conteúdo, para que alcancemos os benefícios propostos com o uso da internet e das TICs nas aulas de Ciências. 
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			DAS REDES SOCIAIS ÀS COMUNIDADES VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM


			Daniel Fabio Salvador


			Neste capítulo, vamos falar da colaboração entre os usuários na construção de redes virtuais de inteligência coletiva, ou seja, as “redes sociais”. Também falaremos um pouco das “comunidades virtuais de aprendizagem”. 


			Será que esses nomes representam a mesma coisa? Vamos entender um pouco mais o que significam esses termos e qual sua relação com os processos pedagógicos, que podem levá-los a se tornarem tecnologias educacionais de grande potencial para o professor do século XXI.


			Segundo Pierre Lévy, a inteligência coletiva destaca-se como um dos principais elementos inovadores dos recursos que emergiram das tecnologias associadas à internet, caracterizado pelo pensamento aberto e compartilhamento sustentado por conexões sociais. Um neurônio nada vale sem a conexão eficaz a outros. Da mesma maneira, um computador que não se conecta a outros, formando uma rede, terá muito pouco valor hoje em dia. Porém, apenas estar conectado não é suficiente. É preciso ter as ferramentas eficazes para criar as conexões entre as mentes humanas por trás das máquinas, permitindo que elas compartilhem, colaborem e construam significados e produtos conjuntamente. Essa é a principal contribuição das ferramentas da internet associadas ao termo Web 2.0. 


			Inteligência coletiva é uma inteligência distribuída por toda a parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, que resulta em uma mobilização efetiva das competências. A base e o objetivo da inteligência coletiva são o reconhecimento e o enriquecimento mútuo das pessoas. (LÉVY, 2003, p. 28). 


			Um bom exemplo de inteligência coletiva é a famosa Wikipédia. Seu criador defende que a Web 2.0 se baseia em confiar nos internautas, permitindo o aumento da interatividade e colaboração entre eles. Propiciar efetivamente um ambiente para a criação de redes sociais por meio da internet, talvez, seja uma das maiores contribuições da Web 2.0 ao desenvolvimento humano. 


			Na estrutura social em redes, seus integrantes se ligam horizontalmente a todos os demais, diretamente ou por intermédio dos que os cercam. O conjunto resultante é como uma malha de múltiplos pontos, que pode se espalhar indefinidamente para todos os lados, sem que nenhum desses pontos seja considerado principal ou central, nem representante dos demais. Não existe um único líder, mas uma vontade coletiva de realizar um determinado objetivo. 


			As redes sociais também oferecem um imenso potencial pedagógico, pois possibilitam o estudo em grupo, a troca de conhecimento, a aprendizagem colaborativa e mantêm as pessoas de regiões geográficas distintas em contato. Uma das ferramentas de comunicação existentes, em quase todas as redes sociais, são os fóruns de discussão. Os membros podem abrir um novo tópico e interagir com outros membros compartilhando e construindo ideias. A não sincronicidade de tempo, em que os usuários podem ler, refletir e pesquisar com calma, para depois opinar, parece potencializar, em vários aspectos, as discussões on-line dentro dos espaços formais e não formais.


			Se procurarmos na Wikipédia, acharemos a seguinte definição para redes sociais: 


			Rede social é uma das formas de representação dos relacionamentos afetivos ou profissionais dos seres entre si ou entre seus agrupamentos de interesses mútuos. A rede é responsável pelo compartilhamento de ideias entre pessoas que possuem interesses e objetivos em comum e também valores a serem compartilhados. Assim, um grupo de discussão é composto por indivíduos que possuem identidades semelhantes. Essas redes sociais estão hoje instaladas principalmente na Internet devido ao fato desta possibilitar uma aceleração e ampla maneira das idéias serem divulgadas e da absorção de novos elementos em busca de algo em comum. (Wikipédia, [2023], s/p).


			A internet reflete uma mudança significativa dos hábitos dos usuários. O impacto dessa tecnologia na sociedade, entretanto, gera a necessidade de debatermos questões sociais, como privacidade, ética e segurança, nas relações sociais, na educação, na cidadania, nas formas de comércio, entre outras.


			Mesmo sem termos muito conhecimento ou formação para isso, enquanto professores, nossos alunos já se encontram totalmente inseridos no contexto das redes sociais. Vários já se comunicam com seus amigos, usando blogs, redes sociais, compartilham vídeos, baixam e ouvem músicas pela internet e utilizam seus smartphones para estarem conectados a todo momento. 


			A “EPIDEMIA VIRAL” NA WEB 2.0


			Na Web 2.0, o usuário não é mais visto apenas como consumidor de informação disponibilizada por outras pessoas, mas também como fornecedor e desenvolvedor do conteúdo. A Web 2.0 facilitou tremendamente a criação de conteúdos de todo tipo, a ponto de podermos falar de uma “sociedade de autores”. A habilidade para acessar e publicar conteúdos com facilidade nos força a repensar o que esperamos de nossos alunos, inclusive as habilidades e competências de que eles precisarão em breve. Nesse sentido, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o ensino infantil e fundamental, apresentada pelo Ministério da Educação (MEC), aponta como uma das dez competências que os alunos devem desenvolver ao longo dessa fase o uso das tecnologias digitais de comunicação e informação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas do cotidiano.


			Um fenômeno interessante relacionado ao “poder” da Web 2.0 ficou conhecido como “Efeito Katilce”. Em 2006, durante um show no Morumbi, o vocalista da banda U2, Bono Vox, dançou no palco por alguns minutos com uma garota chamada “Katilce”. No dia seguinte, os internautas descobriram o perfil de Katilce no Orkut e começaram a deixar recados para ela. A notícia correu pela rede de maneira viral e milhares de pessoas começaram a enviar freneticamente mensagens para Katilce. 


			O fenômeno foi tão surpreendente que ela recebeu, em dois dias, quase 3 milhões de mensagens (em média 20 mensagens por segundo). Esse fato nos faz refletir sobre o potencial pedagógico da Web 2.0. Outro exemplo ocorreu com a cantora escocesa Susan Boyle, que apareceu em um programa de calouros na TV inglesa, cujo objetivo era criar “estrelas”. Susan aparentemente era a antítese do glamour televisivo em todos os aspectos. Porém, foi só ela começar a cantar, para os jurados e, possivelmente, os mais de 20 milhões de usuários de internet que já assistiram a seu vídeo mudarem de ideia. Aos 47 anos, Susan se transformou em uma estrela do mundo virtual, e seu sucesso transcendeu para o mundo real. Tenho certeza de que todos vocês se lembram de exemplos semelhantes ocorridos nos últimos 20 anos. 
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